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Apresentacão . 
O repolho é o produto mais importante do grupo das hortaliças folhas, 
flores e hastes. Representou no ano de 1978 cerca de 64,9% do wlume o- 
mercializad?~ na CEASA-MG, obtendo o 49 lugar no contexto geral, com 
aproximadamente 13.500 r. 
No Estado de Minas Gerais, a região de Juiz de Fora é a maior fornece- 
dora de repolho para o mercado de Belo Horizonte, com 75% do wlume co- 
mercializado, onde o munic;pio de Caranda; desponta como principal 
produtor. 
Em virtude da grande importância da cultura, associada a poucas infor- 
mações fornecidas pela pesquisa, realizou-se em Florestal, no período de 22 a 
25 de outubro de 1979, um encontro de pesquisadores, professores universi- 
tários, extensionistas e produtores, visando compor esses sistemas de pro- 
dução. 
O êxito do encontro é retratado, neste documento, pela simplicidade 
das recomendações, na maneira prática e objetiva com que as orientações são 
transmitidas, refletindo atualidade na cultura do repolho. 
Este material deverá ser testado e levado as áreas de produção, com o 
objetivo primordial de contribuir para o aumento'da produtividade econômi. 
ca das lavouras comerciais. 
Dertina-se a produtores que possuem uma boa infra.estrutura de produção e comer- 
cialização e são acessíveis a inovações tecnológicas. Esses produtores normalmente usam 
mdquinas e equipamentos na condução da lavoura e plantam área mínima de 1 ha la~o,  
em complementação à exploração de outras hortaliças. 
O rendimento medi0 esperado 6 de 60 tlha. 
OPERAÇÓES QUE COMP6EM O SISTEMA 
1. Produção de mudas 
1.1. Escolha da variedade 
1.2. Escolha do local da sementeira 
1.3. Preparo do canteiro 
1.4. Adubação da sementeira 
1.5. Tratamento do leito da sementeira 
1.6. Tratamento da semente 
1.7. Semeadura 
1.8. Cobertura da sementeira 
1.9. 1 rrigação 
1.10. Controle fitossanitario 
1.1 1. Adubação foliar 
1.12. Tratos culturais 
2. Preparo do solo 
3. Calagem 
4. Conservação do solo 
5. Coveamento 
6. Adubações 
6.1. Adubação de plantio 
6.1.1. Adubação orgânica 
6.1.2. Adubação química 
6.2. Adubação em cobertura 
7. Plantio 
8. Tratos culturais 
8.1. Capina 
8.2. Irrigação ' 
9. Controle fitossanitario 
10. Colheita, classificação e embalagem 
11. Comercialização 
1. Produçío de mudas 
1.1. Escolha da variedade - recomenda-se o uso do repolho híbrido "Matsukase". 
podendo substitui-lo por outros hibridos ou cultivares existentes no mercado. observan- 
do-se as indicações para plantio de inverno ou verão. 
Para o plantio de 1 ha, gastam-se 250 a 300 g de sementes com poder germinativo 
nunca inferior a 80%. 
1.2. Escolha do local da sementeira - a sementeira deve ser localizada em terrenos 
novos, bem drenados, de topografia suave, prbximos da Bgua e de fBcil acesso ao local do 
plantio definitivo. 
1.3. Preparo do canteiro - o leito da sementeira pode ser preparado manualmei te 
com o uso de enxada ou mecanicamente através de rotativa. Para o plantio de 1 ha. serão 
necessários 125 a 150 m2 de canteiro. 
1.4. Adubação da sementeira - a sementeira deve receber 5 kg de esterco de curral 
bem curtido e 200 de superfosfato simples por m2, bem incoiporados ao solo. 
1.5. Tratamento do leito da sementeira - recomenda-se o tratamento com brometo 
de metila. na base de 40 cm3/m2. mantendo a sementeira coberta com ~lBstico.durante 
48 horas. A seguir, retirar a cobertura e revolver a terra. Depois de 72 horas. realizar ase- 
meadura. 
Outro produto recomendado é o Vapan. na base de 1 a 2 1. misturado em 20 1 de 
água. Esta quantidade é suficiente para regar 10 m2 de canteiro. 
Revolver a terra 15 dias após a aplicação e esperar uma semana para efetuar o 
semeio. 
1.6. Tratamento da semente - visando o controle de Xanthornonas Campestris, 
bactéria causadora da oodridão neura. recomenda-se tratar as sementes com antibióticos A 
- .  
base de aurwmicina ou terramicina. Para se tratar 300g de semente.diluir 1 gdoantibib- 
tico a szr usado em 1 I de água, depois imergi-Ias na solução durante 30 minutos. Esta 
quantidade de semente dá para o plantio de 1 ha. 
A seguir. para eliminar o excesso de antibiótico, deve-se tratar as sementes imergin- 
do-as, durante 30 minutos, em uma solução de sal de cozinha. na proporção de 15 g para 
1 I de água e deixar secar à sombra antes de proceder a semeadura. 
1.7. Semeadura - após o tratamento do canteiro, efetuar o semeio em sulcos de 2 
cm de profundidade e distanciados de 10 cm. Gastam-se 2 g de semente para 1 m2 de se- 
menteira. Após semeadas. devem ser cobertas com uma leve camada de terra. 
1.8. Cobertura da sementeira - após a semeadura, cobrir os canteiros com uma 
camada de material palhoro (palha de arroz, capim seco. etc.), sem sementes, visando 

7. ' Plantio - o transplahio será feito no peiiodo de 25 a 30 dias após a semeadura, 
na mesma profundidade que as sementes se encontravam na sementeira. Neste estagio. as 
mudas terão 4 a 6 folhas definitivas ou, aproximadamente, 15 cm de altura. Para facilitar 
o p'egamento das mudas. 6 aconselhável fazer uma rega antes do plantio. 
Os canteiros terão 9 m de largura e comprimento variável, podendo atingir at6 
50 m, neste caso, facilita as pulverizações e a irrigação por aspersão. (fig.1). 
Fig. 1 - Esquema de Divisão dor Canteiros 
1- aspersOr 
o am 
I 
E 
P 
m 
* 
O 
!a 
.c 
C 
.-  
50 m linha principal 
\ 
8. Tratos culturais 
8.1. Capina - entre 20 a 30 dias após o transplantio, será feita uma capina com en- 
xada. Em razão do espaçamento reduzido, o repolho promoverá uma total cobertura do 
solo, eliminando a possibilidade de emergencia de ervas daninhas depois dos 30 dias de 
campo. 
Caso haja interesse, poder$ ser usada a capina química, de acordo com ar recomen- 
dações constantes no Anexo 1. 
8.2. Irrigação - a  cultura do repolho exige 4 mm de chuva diariamente, o que equi- 
vale a uma aplicação de 40 m3 de água por hectare. Conhecendo-se a vazão dada pelo as- 
persor (ver tabela do fabricante), determina-se o tempo de rega em cada posição. 
A quantidade de água a ser aplicada depende do turno de rega. Para solos pesados 
pode-se espaçar mais as irrigaees. ao passo que para os leves e permeáveis h6 necessidade 
de reduzir os intervalos. 
Ao  se determinar o turno de rega, 6 necessário também levar em conta os tratos 
fitossanitários recomendados. 
As regas deverão ser reiniciadas sempre que o nível de água útil no solo atingir a 
50%. Um m6todo prática e rápido de se determinar a umidadedo solo ou a necessidade de 
água para a planta 6 o do apalpamento. Ver Anexo II. 

ESPECI F ICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
1. INSUMOS 
Sementes 
Fertilizante desementeira (superfosfato) 
Fertilizante de plantio (4-14-8) 
Fertilizante de cobertura (sulfato de amonio) 
Biometo de metila 
Molibdato de sódio 
Bórax 
Inseticidas 
- Sist6mico 
-Contato 
Fungicidas 
Espalhantes adesivos 
Esterco de curral 
Sacos 
2. SERVIÇOS 
Sementeira 
Preparo da sementeira 
Desinfecção do leito 
Semeio 
Tratos na sementeira 
Campo 
Ar ação 
Gradagem 
Coveamento 
Adubação 
Plantio 
'Irrigação 
Capinas 
Adubação de cobertura 
Pulverizações 17) 
Colheita. classificação e embalagem 
Transportes internos 
3. OUTROS GASTOS 
61eos 
9 
kg 
kg 
ku 
lata 
9 
kg 
hltr. 
hl tr .  
DIH 
D IH  
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
DIH 
hltr .  - horaltrator 
DIH - DiaIHomem 
I - l i t r o  
g - grama 
kg - quilograma 
Destina-se a produtores que plantam o repolho em rolos iá cultivados com outras 
hortaliças. aproveitando o efeito residual das adubações aplicadas anteriormente. 
Utilizam no preparo do solo desde o enxadão ate o arado de disco, fazem a irrigação 
por infiltração e cultivam anualmente uma área não superior a 1 ha. 
O rendimento medi0 previsto para este sistema 6 de 45.000 kglha. 
OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O SISTEMA 
1. Produção de mudas 
1.1. Escolha da variedade 
1.2. Escolha do local da sementeira 
1.3. Preparo do canteiro 
1.4. Adubação da sementeira 
1.5. Tratamento do leito da sementeira 
1.6. Semeadura 
1.7. Cobertura da sementeira 
1.8. Irrigação 
1.9. Tratos culturais 
1.10. Controle fitossanitário 
2. Preparo do  soto 
3. Calagem 
4. Sulcamento 
5. Adubação 
5.1. Adubação de plantio 
5.2. Adubacão em cobertura 
6. Plantio 
7. Tratos culturais 
7.1. Capina 
7.2. Irrigação 
8. Controle de pragas e doenças 
9. Colheita, classificacão e embalagem 
10. Comercialização 
1. Produção de mudas 
1.1. Escolha da variedade -a escolha da variedade está condicionada h época de 
plantio. Para o verão. recomenda-se a utilização dos cultivares louco de Piracicaba e o hí- 
brido "Matsukase". 
Já no inverno. além do híbrido "Matsukase" poderão ser cultivados o chato de 
quintal e o roxo. 
Novos híbridos nacionais poderão, futuramente, substituir os cultivares recomenda- 
dos. 
Para o plantio de 1 hectare. serão gastos cerca de 400 g de semente, uma vez que 
não será feita repicagem. 
1.2. Escolha do local da sementeira - instalar a sementeira em área ensolarada, 
com terreno bem drenado. próximo de água e do local do plantio definitivo. 
1.3. Preparo do canteiro - o canteiro será preparado manualmente. usando-se en- 
xada. Deve ser construido com 10 cm de altura. 1 m de largura e o comprimento variando 
de acordo com a quantidade de mudas a ser produzida. 
1.4. Adubação da sementeira - adubar o leito da sementeira, incorporando ao solo 
25 1 de esterco de curral bem curtido e 200 g de superfosfato simpleslm2 de canteiro. 
1.5. Tratamento do leito da sementeira - recomenda-se tratar os solos cultivados 
anteriormente com outras hortaliças. 
Neste caso, usar brometo de metila na razão de 40 cm3/m2 de canteiro. mantendo a 
cobertura plástica durante 48 horas. Retirada a cobertura. revolver a terra e, 72 horas de- 
pois, semear o repolho. 
Pode-se usar tamb6m o Vapan diluído em água a 5%. gastando-se para 1 m2 de can- 
teiro 2 1 de solução. Aos 14 dias, revolver o solo; e aos 21 realizar a semeadura. 
1.6. Semeadura - a semeadura será realizada em sulcos com 2 cm de profundidade 
e distanciados 10 cm entre si. Serão gastos 3 g de sementeslm2 de canteiro. Após a semea- 
dura, cobrir as sementes com uma camada leve de terra peneirada. 
1.7. Cobertura da sementeira - recomenda-se cobrir a sementeira com material pa- 
Ihoso (capim seco, palha de arroz, etc.1. Esta cobertura mantem a umidade do solo. per- 
mitindo maior uniformidade na germinação. No início da emergencia das plantinhas. reti- 
rar a cobertura. 
1.8. Irrigação - as irrigações serão realizadas diariamente, gastandoie 5 1 de 
dgua/m2 de sementeira. Após a retirada da cobertura morta, aplicar 10 1. 
1.9. Trator culturais - quando a primeira folha definitiva alcanvar. aproximada- 
mente. 1 cm de comprimento. realizar o desbaste deixando as mudas espaçadas de 2 em 2 
cm na fileira. Para a produção de 60.000 mudas serão necessários 120 m2 de sementeira. 
Para melhor aproveitamento da água e conseqüente desenvolvimento das mudas, h 
aconselhável fazer o afofamento do leito da sementeira, 10 a 15 dias depois da semeadura. 
1.10. Controle fitossanitário -ver Anexos VI  e VII. 
2. Preparo do solo - para o cultivo do  repolho, dar preferência aos rolos argilo-are- 
nosos. facilmente drenáveis, próximos de água, de fácil acesso e de topografia plana a leve- 
mente ondulada. 
A análise de solo deverá ser feita a cada dois anos. 
Recomenda-se fazer uma aração a uma profundidade de 15 a 20 cm. usando-se o en- 
xadão. arado de tração animal ou mecinica. A seguir, com o equipamento disponível na 
propriedade, fazer uma gradeação. 
3. Calagem - evidenciada a necessidade de calagem, atravhs da anhlise de solo, reco. 
menda-se fazê-la logo após a aração, incorporando o calcário ao solo durante a operação 
4. Sulcamento - os sulcos de plantio serão abertos a uma profundidade de 10 cm. 
com espaços de 60 cm entre si. procedendo.se à adubação imediatamente. A seguir, abrir 
canais de irrigação entre os sulcos de plantio, com 10 cm de profundidade. 
5. Adubação - o repolho será cultivado aproveitando o efeito residual da adubação 
de outras hortaliças. Desta forma. as dosagens recomendadas terão a ação complementar 
para nutrição da cultura. 
5.1. Adubação de plantio - recomenda-se aplicar no solo 50 g. por metro linear de 
sulco, da fórmula 4.14-8. com cultivador ou corrente. 
5.2. Adubação em cobertura - passados 30 dias do transplantio. aplicar 10 g de 
sulfato de amônio ou nitrocálcio por cova. Depois de 20 dias repetir a aplicação. 
6: Plantio - o transplantio será realizado quando as mudas apresentarem 4 a 6 
folhas definitivas. Selecionar as plantas, utilizando as mais vigorosas. 
7. Tratos culturais 
7.1. Capina 
Embora o repolho tenha uma grande capacidade de competir com ervas daninhas. 6 
necessário que, no inicio de seu ciclo, realize-se de 1 a 2 capinas com enxada. 
7.2. Irrigações - a irrigação será feita por infiltração ao longo dos sulcos. com cai. 
mento entre 0.3 a 0.5%. Em solos de topografia irregular, aconselha-se a abertura de sul. 
cor de irrigação com comprimento de 20 a 30 m. 
Considerando as perdas normais e um turno de rega de 3 dias, recomenda.se a apli. 
cação de 9 1 de água por metro de sulco. 
Conhecendo-se a vazão dada pela bomba, calcula-se o tempo de permanência da 
água em cada sulco. 

IWEXO I - HERBICIDAS MAIS RECOMENDADOS PARA A CULTURA DO REPOLHO 
DOSE DO PRODUTO MODO ERVAS OUANTIDADE 
HERBICIDAS COMERCIAL DE DANINHAS DE AGUA WR OBSERVAÇ~ES 
POR ha. kg. OU I APLICACAO CONTROLADAS HECTARE 
Prh-plantio 
TREFLAN lrrifluraiinal 1.5a21 Gramineal - Fazer incorporac30 com pradc de discos, lap incorporada 400 a 500 após a puluerizag8o. m mlximo de uma hora. 
- nplicar. aproximadamente. 15 a 20 diar apbs a 
TOK E - 25INitrafeml 8.101 Póssmergencia Folha? largar 400 a 500 1 transplantam dar mudas com ervas germinadas 
e DeaYCnal. 
- Aplicar semelhante a do TOK E - 25, I 5  a 20 
PREFORAN(F1uarodifen) 6 a 8 1 Pós-cmcrgCncia Folhaslarga$ 4m a 5W I dias após iranrplantaFj6 das mudas. com cnas 
aerminadar e oeouenai. 
Gramincir 
ROUNDUP IGlip-hontel 2 a 3  1 Prh-plantio 4m a 5m I - Ap88-c a n r n  da ara* w b r s  a$ errar. n p n a r  Ti r i r ia  5 dias. e. depois. fizer g r d q m .  
T ~ r i r i a e  - Fazer incarporaglo som yade de d i r o l  lap 
EPTAM IEPTCI 3 8 4 1  Pre-plantio 
Gramintar 400 a WXi I apbr a pulverizaFl0. m m l x i m  de 1 lumal 
hOR. 
3 1 Pre~plantio T i l i l i a  e 400 a 500 I - Fazer incorporag80. lago apbr aplicxaa. 
EPTAM + Prefoiam + por..merg&ncia Gmminsas 4 m  a 5~ I - Aplicar o Preforam. 15 i m dias apbr a tnns- 
6 1 F~l1h.s largas pianta@o. para controlar folhas-lrrpas. 
NOTA: Ar dores menores se irferem asolor aremros e ar maiores a argilorosc m m  mair de 4% de mateiia org6nica. 
OCVe-IC fazer l calibiqem obrigatória do pulwrizsdoi. pois a quantidade de herbicida a -locar no pulverizador dewndc da vazlodo m n m .  
Urai bim em lique 80.92 ou 08.03. 
I = litl.3 
ANEXO I1 - GUIA PARA O RECONHECIMENTO PRATICO DA UMIDADE DE UM SOLO - ISERVICO DE CONSERVACAO DOSSOLOS DOS EUA) 
OBSERVACAO 0 0  SOLO PELO SEU ASPECTO E APALPAMENTO 
UMIDADE DISPONIVEL 
REMANESCENTE TEXTURA GROSSA TEXTURA MODERADAMENTE TEXTURAMCOIA TEXTURA FINAE MUITO 
GROSSA FINA 
seco. wrlto r ewawre entre seco, . ewapa.ie entre P~Iv"ulen'0. seco e por v* Duro. eituriicado. (r r e m .  
os dedos: gronuIaçáO 03 dedos. zei formando torram facil. grumos .ofta. na super. 
r i m p i .  mente pulverizávais. fbia. 
25 r 5C% Apuencia seca ,,a AparSncia aiodq seca: nw AIw grumoro. mar forma maledv.l, for. 
forma bola a> w comprimir. forma bola. bola. mando bola. 
DF Mo formar bola, mas F.,~. uma b o ~ i  ligeira. Forma uma bola e. ao 
bola. mnurya. mente ~ l~~ t i c . :  3% VezeI, primila entre o polmar e desliza .O comvimida, indicador. forma uma Bmi. 
" a ~  
Tende a myiter~ie levemm. Forma uma bola que Forma bola muito maleArel ~ o r m  ~dminu -r* 
t e  coso: 3s vezes. forma rompe e que d-liia fasilmmte dicas ao *r cmpimida 
uma bola que w deimamha quando 8 porcenfawm de entre or dedor. untuoso ao 
facilmente. aroi1a 6 elevada. 
Ao se comprimir 60 perde AO se comprimir. n.0 mrde AO re mmpnmir. ndo perde AO re comprimir. nso pnda 
lm (-a.dedsmpo, ~DU*. mar fica uma dgua. mas fica uma silhueta dgua. mar fica uma silhueta dgua. mar fica "ma r i l h ~ t t .  Imidõ na m%. Smida na mso. úmida na mSo. úmida na mso. 
Acima 1mX 
AO w comprimir. perde 
Ao commimir wds Ao se comprimir. perde AO ic comprimir: pnde dgua e tem ds &"a. Agua. 1gu8. de barro. 
ANEXO I I I  - VARIAÇAO ESTACIONAL DE PREÇO DE REFOLHO 
INDICE SAZONAL - PERIODO 196311972 
L 
J F M A M J J A S D N D  
r ANEXO IV CA~ENDARIO DE COMERCIALIZAÇAO DO REPOLHO 
MEDIA: 1976179 
isidade da comercial izaHo 
* i r n 4 m S ~  
-*a*- 
*--*f'u@f 
-**(Clãk-  
3 Cornpat lve l  I ncornpat ível Misturar com riiid-d, Cornpatibilrdad~ ( te$( 
ANEXO V 
ARICiDAS, SOLUQÕES NUTRITIVAS E NEUTRALI-Rm 
SIGNIFICADO DOS NUMEROS 
1 .  Decompõe-se quando em repouso. Adicionar a caldd 
sulfocálcica na água antes do arseniato. 
2. Quando misturado decompõe-se depois de algumas 
horas. 
3. Contra-indicada, exceto quando recomendado pelos 
fabricantes. Presenca de cálcio pode arulaí a natureza 
residual dos carbamntoç. 
4. Use pó molhável. 
5. Adicione o fungicida em pó na metade da água reque- 
rida, completar o volume e adicionar o óleo por ult i-  
ma. 
6. A mistura proporciona boa mortalidade mas não tem 
efeito residual. 
7 .  Não se recomenda misturar, ou compatibilidade des- 
conhecida. 
8. A combinação Trithion e Sevin e fitotóxica ao algo. 
dão. 
9. Quando usar arseniato de chumbo, colocar idèntica 
quantidade de cal. 
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